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Resumo 

Considerando que o racismo foi uma das marcas 
deixadas pelo período da escravidão, nesta pesquisa 
vamos analisar os comentários que foram feitos na 
matéria “10 expressões racistas que deveríamos tirar do 
nosso vocabulário”, publicada pela jornalista Natália 
Eiras no site da Universa, através dessa análise 
realizaremos uma comparação desses comentários com 
os do Twitter, que já foram analisados em minha 
pesquisa anterior intitulada “Discurso e racismo nos 
comentários em redes sociais”. Vale ressaltar que essa 
matéria foi publicada em ambas as plataformas (no site 
da Universa e na rede social Twitter). Para essa análise 
utilizaremos como aporte teórico autores como Egidio 
(2016), kozinets (2014), Quadros (2017), (Van Dijk 
(2005, 2008) entre outros. Com essa pesquisa 
buscaremos comparar os argumentos utilizados pelos 
internautas como também à recepção da matéria no site 
e na rede social. 

Introdução  

Tendo em vista que o racismo não é inato, ou seja, é 
aprendido e disseminado através dos discursos que 
circulam por nossa sociedade e considerando que esse 
fenômeno foi uma das marcas deixadas pelo período da 
escravidão, neste trabalho nosso principal objetivo é 
fazer uma comparação entre a recepção que a matéria 
“10 expressões racistas que deveríamos tirar do nosso 
vocabulário”, publicada pela jornalista Natália Eiras teve 
na rede social Twitter e no site da Universa, para isso 
observaremos os argumentos utilizados pelos 
internautas nos comentários, em nossas análises 
utilizaremos os pressupostos da Análise Crítica do 
Discurso (ACD) de Teun A. Van Dijk ( 2005, 2008). 
De acordo com Van Dijk (2005) a ACD “(...) é um tipo de 
investigação de analise do discurso que estuda, em 
primeiro lugar, o modo como o abuso do poder social, a 
dominância e a desigualdade são postos em pratica, e 
igualmente o modo como são reproduzidos e o modo 
como se lhes resiste, pelo texto e pela fala, no contexto 
social e político.” (VAN DIJK, 2005, p.19). 

Material e Métodos 

Para a realização dessa pesquisa utilizamos a 
netnografia, que consiste em uma metodologia voltada 
para a análise da interação online seja em comunidades 
onlines, rede social, blogs, etc, a partir dessas interações 
a netnografia observa a manifestação de fenômenos 
sociais na internet, como afirma kozinets (2014) “as 
netnografias são apropriadas para coletar mais do que 
perspectivas ou significados pessoais. Elas também são 
úteis para análises  de  muitos  dos  aspectos  culturais  
de  fenômenos  sociais  online” (KOZINETS, 2014, p.79).   

Resultados e Discussão 

Em ambas as plataformas digitais que a matéria “10 
expressões racistas que deveríamos tirar do nosso 
vocabulário” foi publicada, teve uma grande repercussão. 
No twitter recebeu cerca de 530 comentários e no site da 
Universa 576. 
Nesta pesquisa nos deteremos à análise dos 
comentários feitos no site, pois os da rede social twitter 
já foram analisados em minha pesquisa anterior. 
Na tabela abaixo podemos visualizar os argumentos 
utilizados pelos internautas nos comentários,  
 
Tabela 1. Comentários separados por argumentos  

ARGUMENTOS NÚMERO DE COMENTÁRIOS 

Apropriação Cultural 4 

Reprodução das Expressões   22 

Valorização da Matéria 57 

Críticas ao site/matéria  136 

Banalização do Racismo  80 

Críticas as fontes utilizadas na 
pesquisa  

19 

Mimimi  51 

Bobagem/ Falta do que fazer  107 

Politicamente Correto  28 

Exagero  15 

Mestiçagem  8 

Identidade  3 

Outros significados  35 

Racismo reverso  9 

Exemplo de outras expressões  2 

TOTAL 576 

 
Vale ressaltar que para a composição do nosso corpus 
de pesquisa selecionamos 20 comentários para serem 
analisados. 

Conclusão ou Conclusões 

Pudemos observar a partir da presente pesquisa que em 
ambas as plataformas digitais a matéria “10 expressões 
racistas que deveríamos tirar do nosso vocabulário” teve 
uma recepção negativa por parte dos internautas, que a 
partir de seus enunciados buscaram tirar a conotação 
racista das expressões, deslegitimando e na maioria das 
vezes negando a existência do racismo. 
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